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C
om a chegada do novo ano e 
a generosidade do inverno, a 
sociedade volta a dar o devido 
valor aos ruminantes ,que 
conseguem aproveitar este 
recurso sazonal chamado erva. 
Na verdade, a evolução natural 

dos ovinos, com cobrições naturais no verão e 
partos no início do inverno, resultam do facto 
dos primeiros meses do ano serem a fase 
da abundância natural, e na qual os animais 
que manifestaram este ciclo reprodutivo são 
os que conseguiram dominar os restantes e, 
consequentemente, os que conseguiram passar 
a sua genética para as gerações futuras. 
A raça Suffolk tem esta sazonalidade bem 
marcada, o que resulta numa vantagem 
competitiva em termos de capacidade 
de aproveitamento da erva de inverno e 
primavera, uma vez que a rápida capacidade de 
crescimento, atingindo quase o tamanho adulto 
em menos de seis meses, permite concentrar o 
crescimento quando é mais barato crescer.
Ainda com os ecos da guerra e da seca, o preço 

dos alimentos pecuários continua elevado, mas 
a sociedade também começa a entender que o 
campo tem de ter gente e animais, para aproveitar 
a abundância quando ela ocorre e, assim, evitar 
que esta se transforme em alimento para os 
incêndios de verão que, seguramente, produzem 
mais CO2 e menos riqueza do que os ruminantes 
que devem povoar as nossas paisagens.
Esta edição da revista Suffolk OK leva, mais uma 
vez, o leitor ao mundo rural português, onde se 
produz riqueza agrícola, económica, ambiental, 
paisagística e até turística, sublinhando a 
importância da pecuária para o montado, para 
as zonas rurais, para a agrosilvopastorícia e, em 
última análise, para Portugal.
O nosso destaque vai para quem produz 
reprodutores Suffolk de qualidade, que permitem 
potenciar a produtividade nacional, como se de 
uma fábrica de sementes melhoradas se tratasse. 
Todos podemos semear, mas, se escolhermos a 
melhor semente, teremos seguramente melhores 
resultados, e estes são os objetivos da raça 
Suffolk.
Quem percebe de ovinos, escolhe Suffolk.
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A RAÇA SUFFOLK  
EM PORTUGAL

A RAÇA SUFFOLK DESPERTA CADA VEZ MAIS INTERESSE NO NOSSO PAÍS DE FORMA 
TRANSVERSAL AO PÚBLICO. SEJAM OS GRANDES PRODUTORES DE OVINOS QUE PROCURAM 
MAIORES GANHOS, SEJA O PEQUENO PRODUTOR, DE DIMENSÃO FAMILIAR QUE PROCURA 

PRODUTOS DE QUALIDADE E LHE DESPERTA A ATENÇÃO PELA AFAMADA CARNE SUFFOLK, 
OU ATÉ PELA DOCILIDADE E ESTÉTICA INCONFUNDÍVEIS E QUE FAZEM AS DELÍCIAS DOS MAIS 

NOVOS, A RAÇA SUFFOLK TORNA-SE CADA VEZ MAIS CONHECIDA EM PORTUGAL.   

Por Catarina Ferreira | APCORS

O 
ano de 2022, apesar de um ano 
que trouxe desafios a todo o 
mundo, confirmou que a raça 
Suffolk se mantém em crescente 
evolução desde a constituição 

do Livro Genealógico (LG) em Portugal, tendo 
evoluído de 9 criadores em 2015, para 121 
criadores ativos na atualidade, sendo que 17 deles 
aderiram durante o ano de 2022.
A acompanhar o crescente número de criadores, 
assistimos também a um crescimento do tamanho 
médio dos efetivos, passando de uma média de 14 
para 16 animais adultos por criador, 2 machos e 
14 fêmeas.

É uma evolução que deve ser analisada 
relativamente ao ano anterior, onde concluímos 
que o número total de nascimentos aumenta, em 
média, 25% por ano, desde 2015.
 Relativamente à distribuição dos nascimentos 
aos longo do ano, os meses de dezembro, janeiro 
e fevereiro, são onde se concentra 67 % dos 
nascimentos, cenário que se mantém desde 2015.
Entre o nascimento e o desmame os animais 
devem ser sujeitos a pesagens periódicas, 
de modo a garantir a obtenção dos dados 
necessários à inscrição no Livro de Nascimentos. 
Os dados recolhidos nestas pesagens dão-nos 
importantes informações sobre o efetivo e sobre 

NASCIMENTOS 
REGISTADOS  
ENTRE 2015 E 2022

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

FÊMEAS
MACHOS
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DISTRIBUIÇÃO DE 
NASCIMENTOS  
ENTRE 2015 E 2022

50,00

37,50

25,00

12,50

0,00
JANEIRO MARÇO MAIO JULHO SETEMBRO NOVEMBRO 

o crescimento dos borregos Suffolk, sendo 
as principais, o Peso ao Nascimento, Peso 
aos 30 dias (P30), Peso aos 70 dias (P70) 
e Ganho Médio Diário (GMD). Os dados 
recolhidos desde 2015 possibilitam-nos 
a análise destes parâmetros, onde foram 
obtidos os valores médios apresentados na 
tabela ao lado.

Valores médios

Peso ao  
nascimento

P30 P70 GMD

Fêmeas 5,11 kg 15,6 kg 31,5 kg 0,416 kg

Machos 5,57 kg 16,5 kg 33,5 kg 0,454 kg

PESO AO NASCIMENTO 
DE 2015 A 2022
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Tirando partido da centralidade de 
Coruche na distribuição geográfica de 
criadores Suffolk, em Portugal continental, 
considerou-se que este seria o local ideal 
para a instalação da sede da APCORS, com 

a vantagem adicional das condições existentes 
no Observatório.
Para quem ainda não conhece, o Observatório 
do Sobreiro e da Cortiça é um edifício arrojado, 
desenhado pelo Arquiteto Manuel Couceiro, com 
o intuito de criar uma orgânica que remeta para 
a metáfora do sobreiro enquanto elemento vivo.
O Observatório é revestido exterior e 
interiormente a cortiça, concretizando 
as inúmeras utilizações deste material 
excecional, remetendo cada utilizador para 
a multifuncionalidade da cortiça na vida 
quotidiana, apresentando na área de exposições 
as mais variadas peças, desde as insubstituíveis 
rolhas, até às peças utilitárias e de vestuário, na 
vanguarda da moda.
O Observatório tem, naturalmente, como objetivo 
basilar, a valorização do montado de sobro como 
habitat multifuncional, no trinómio agro-silvo-
pastoril, mas também como nicho ecológico 
de grande valor. Neste contexto, a presença 
de uma raça de ovinos de grande qualidade 
como a Suffolk, era a componente em falta, 
relembrando que o montado foi esculpido ao 
longo dos séculos com a ajuda da pastorícia, 
que permitiu controlar o mato e potenciar a 
existência de áreas menos densas de arvoredo, 
de onde resultam árvores mais robustas onde foi 
possível aceder e retirar esse material mágico 
chamado cortiça.

Entre as diversas valências que compõem 
o edifício, destacam-se os laboratórios e 
oficinas destinados ao estudo das temáticas 
do binómio sobreiro/cortiça, assim como um 
centro de documentação que visa ser um 
espaço dedicado à compilação de elementos 
bibliográficos relacionados com a fileira da 
cortiça. O Observatório conta também com uma 
sala destinada a formação profissional e um 
auditório de 150 lugares com paredes revestidas 
de aglomerado negro e frescos em tons a fazer 
lembrar o montado.
A Associação Portuguesa de Criadores de Ovinos 
de Raça Suffolk terá no Observatório a sua base 
logística, onde funcionarão em permanência os 
serviços técnicos e administrativos da APCORS. 
Aproveitando a dinâmica da raça Suffolk em 
Portugal, pretende-se que este espaço seja 
também um ponto de encontro de criadores de 
todo o País e do mundo, através da realização de 
formações, exposições, colóquios, apresentações 
técnicas, assembleias gerais, reuniões de 
criadores, eventos especializados, entre outros.
Esta parceria entre a APCORS e a Autarquia de 
Coruche reforça a importância das simbioses 
entre entidades, tendo em vista um objetivo 
comum que, neste caso, se baseia no reforço das 
condições de trabalho e do profissionalismo das 
atividades do mundo rural, para que possam assim 
enfrentar os desafios do futuro de forma confiante 
e empenhada.
Não há cortiça sem montado. Não há montado sem 
animais e sem pessoas. 
São mais as coisas que nos unem do que as que 
nos separam.
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A APCORS TEM  
UMA NOVA SEDE

O OBSERVATÓRIO DO SOBREIRO E DA CORTIÇA, NA ZONA INDUSTRIAL DE CORUCHE, IRÁ 
ACOLHER, A PARTIR DE 2023, A SEDE DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CRIADORES DE 

OVINOS DA RAÇA SUFFOLK, COM BASE NUM CONTRATO ENTRE A APCORS E A CÂMARA 
MUNICIPAL DE CORUCHE. Por David Catita
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Por António Siquenique

Por convite da Direção da Associação de Criadores 
Suffolk, foi com muito agrado que aceitei o serviço 
para assar dois grandes borregos Suffolk no 
espeto, como faço há muitos anos.
Transmitiram-me que se tratava de franco conví-
vio entre os criadores da raça Suffolk e visitantes 
no evento, integrado na exposição e concurso de 
animais a desenvolver na FIAPE em Estremoz, e 
que os animais a assar eram certificados da raça 
Suffolk e que se pretendia muita qualidade final. 
Concluídos os preparativos, os animais foram 
colocados no espeto, que girava segundo a nossa 
sensibilidade para com a temperatura do carvão, 
que ardia em lume brando.
O tamanho dos borregos era considerável, tendo 
em conta a tenra idade dos mesmos, e a quanti-
dade de carne na carcaça fazia prever um almoço 
abundante e duradouro. 
Quisemos surpreender e aproveitámos para fazer 
torresmos de borrego, aperitivo desconhecido da 

"A CARNE DO BORREGO SUFFOLK 
NÃO SABE A BORREGUM”

O TESTEMUNHO DE QUEM ASSA A CARNE

maioria dos convivas, a par da nossa salada ca-
racterística e os nossos temperos muito especiais, 
que proporciona também o molho que acompanha 
a degustação da carne.
Pela primeira vez, tive oportunidade de constatar 
na primeira pessoa a particular qualidade da 
carne destes animais da raça Suffolk e o diferente 
sabor muito pela positiva. A total ausência do sa-
bor a “borregum” é surpreendente ficando apenas 
o sabor maravilhoso de uma carne fina e tenra de 
borrego, distribuída em suculentas fatias.
No decorrer da “festa” e confirmando esta minha 
opinião, era corrente ouvir as manifestações igual-
mente positivas dos convivas, fazendo sempre 
referência a que era a melhor carne de borrego 
que tinham provado e que esta carne de borrego e 
estes torresmos têm um sabor especial.
Foi um convívio animado e neste desafios perante 
os mais céticos sobre a carne de borrego, a carne 
Suffolk venceu e convenceu. 
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A 
raça Suffolk, por apresentar 
uma sazonalidade marcada em 
termos reprodutivos, entra em cio 
naturalmente a partir de julho, o que, 
para fêmeas que tenham nascido no 

inverno anterior é manifestamente precoce. 
Muito criadores ponderam esta situação e 
consideram que esperar mais um ano até ao 
verão seguinte, quando as borregas já forem 
malatas, é uma perda de tempo, e conseguiriam 
produzir mais um borrego ou dois neste tempo… 
mas a criação de reprodutores não é um processo 
matemático e a recrias das fêmeas reprodutoras 
não deve ser negligenciada.
Apesar de ser possível colocar uma borrega 
à cobrição, para parir quando for malata, esta 
opção tem geralmente mais aspetos negativos 
do que positivos. Nestas idades, parte do 
crescimento dos borregos é feito às custas 
do pleno desenvolvimento da fêmea, podendo 
comprometer a sua qualidade como mãe no futuro 
e a sua longevidade, existindo sempre o risco de 
que alguma coisa possa correr mal no parto e se 
perca tudo.
Se o criador optar por deixar cobrir uma borrega 
com menos de um ano, é fundamental ter depois 

COBRIÇÃO PRECOCE
A IDADE IDEAL PARA A PRIMEIRA COBRIÇÃO DAS JOVENS OVELHAS É UMA DÚVIDA 

RECORRENTE JUNTO DOS CRIADORES MENOS EXPERIMENTADOS. MUITOS CRIADORES 
OLHAM PARA AS SUAS FÊMEAS JOVENS SUFFOLK E, EM RESULTADO DO SEU RÁPIDO 

CRESCIMENTO, VÊM NUMA BORREGA SUFFOLK UM ANIMAL DE GRANDE CORPULÊNCIA, 
TEORICAMENTE CAPAZ DE SUPORTAR UMA PRENHEZ.  Por David Catita

a clarividência, se acontecer algum problema no 
parto, de não o atribuir à genética Suffolk mas sim 
a um erro de maneio reprodutivo, em resultado 
da imaturidade do animal, cujo desenvolvimento 
pleno em termos de estrutura óssea e aparelho 
reprodutivo poderiam ainda não estar concluídos.
Na fase pré-parto importa não alimentar as 
reprodutoras em excesso, em especial as fêmeas 
jovens que nunca pariram, devendo apenas ser 
fornecida a quantidade de alimento suficiente para 
o seu metabolismo. Os excessos de alimentação 
nos últimos meses de gestação resultam em 
crescimentos excessivos das crias ainda no útero 
e na acumulação de gordura ao longo do canal 
pélvico, o que se pode resultar num aumento da 
dificuldade de parto, não por motivos genéticos, 
mas por questões de maneio alimentar, já que se 
trata de uma raça que responde vigorosamente à 
alimentação. 

Classes etárias das fêmeas Suffolk
Borregas Do nascimento até aos 12 meses

Malatas Dos 12 meses aos 24 meses

Ovelhas Com mais de 24 meses
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EXTRA ENERGY
SUPLEMENTO NUTRICIONAL EM CUBOS PARA LAMBER.  

www.crystalyx.es

BENEFÍCIOS 
COMPROVADOS

ESPECIALMENTE INDICADO PARA PRÉ-PARTO 
E FLUSHING

Av. República 35 1º 
1050-186 Lisboa
Tel: 913 911 959

inove.tec@reagro.pt 
www.reagro.pt 
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A 
importância dos centros de testagem 
de machos é inquestionável na 
evolução de uma raça, pois através 
deste tipo de estudo é possível 
avaliar um grupo diverso de animais 

nas mesmas condições de idade, alimentação, 
ambiente e maneio, reduzindo o efeito que 
cada exploração (efeitos ambientais) tem na 
manifestação das características (fenótipo). Este 
aspeto é particularmente interessante numa raça 
que tem explorações de norte a sul de Portugal, 
do Litoral ao Interior, e por isso se torna complexo 
avaliar o verdeiro potencial de cada animal 
isoladamente.
De forma a assegurar que o centro de testagem 
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TESTAGEM SUFFOLK
NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2022, A APCORS E O SECRETARIADO DO LIVRO 

GENEALÓGICO SUFFOLK, EM PARCERIA COM A ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE 
CASTELO BRANCO, ORGANIZARAM A TESTAGEM DE MACHOS SUFFOLK 2022, ONDE 

PARTICIPARAM 19 ANIMAIS DE 14 CRIADORES. O PERÍODO DE TESTE TEVE INÍCIO NO DIA 12 
DE ABRIL E TERMINOU NO DIA 27 DE MAIO.  Por José Pedro Fragoso

decorria nas melhores condições, foram 
estabelecidos dois importantes critérios de 
seleção de candidatos ao Centro: data de 
nascimento (dezembro-janeiro) e sanidade, 
sendo que todos os candidatos foram testados 
para as seguintes infeções: Maedi-Visna e CAEV; 
Toxoplasma; Brucella ovis; Brucella melitensis; 
Coxiella burnetii e Chlamydia.
A idade média de entrada na fase de adaptação 
(4/4/2022) foi de 91,7 ± 10,8 dias com peso médio 
de 43,7 ± 11,3 kg. Dos 19 animais, 8 eram de parto 
simples, 10 de parto duplo e 1 de parto triplo. 
A fase de teste foi iniciada no dia 12/04/2022 e 
terminou no dia 27/05/2022.
Todos os animais foram pesados à entrada 
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TESTAGEM  SUFFOLK 2022

P = G+ E
Quando falamos em genética 
devemos ter sempre em 
consideração o modelo básico 
que define que a expressão do 
fenótipo, (P), está dependente 
dos efeitos genéticos (G) e 
dos efeitos ambientais (E), 
assumindo a independência 
entre G e E.

O fenótipo (P) é a 
manifestação de determinada 
característica que se observa 
ou mede e o valor genotípico 
(G) é a consequência da ação 
dos genes na manifestação 
dessa característica. Quanto 
aos efeitos ambientais (E), 
representam o efeito coletivo 
de todos os fatores ambientais 
que afetam a manifestação 
fenotípica de um animal.

Ref/ID Peso inicial 
Teste

Peso final 
Teste

P150 ICA GMD (kg) CAR

1 53,20 76,80 73,60 4,07 0,527 44,8

2 36,08 60,60 58,50 3,51 0,530 6,4

3 36,93 61,60 71,20 3,00 0,535 -179,8

4 35,50 56,40 62,50 3,79 0,468 48,7

5 30,79 50,60 58,20 4,07 0,445 153,0

6 30,67 55,00 64,80 3,34 0,543 72,6

7 34,66 56,60 59,60 3,66 0,498 106,6

8 55,92 74,20 73,40 4,77 0,422 -28,9

9 48,83 67,20 70,30 4,84 0,441 183,4

10 41,43 63,40 67,70 3,84 0,477 -26,6

11 37,69 58,40 66,20 3,59 0,461 -229,8

12 64,17 86,20 79,60 4,57 0,506 -32,8

13 50,18 83,40 82,00 3,37 0,691 97,5

14 66,28 88,80 79,70 4,79 0,505 -25,1

15 65,25 87,00 84,00 5,42 0,500 245,5

16 47,31 68,80 74,10 3,88 0,483 -134,4

17 50,23 74,00 77,20 3,90 0,529 -134,9

18 51,80 74,40 82,40 3,49 0,531 -238,1

19 37,95 60,60 67,90 3,79 0,523 71,7

MEDIA 46,04 68,63 71,20 3,98 0,506

do Centro, sendo que durante a fase de 
adaptação foram pesados 3 vezes. Durante a 
fase de teste, as pesagens foram realizadas 
semanalmente, sempre às 14:30 de sexta-
feira.
Quanto à alimentação, durante a fase 
de teste, foi distribuído feno e alimento 
concentrado à descrição, ad libitum. 
A distribuição da alimentação foi feita 
diariamente, sempre ao início da manhã. 
Antes do reabastecimento dos comedouros, 
era feita a pesagem das sobras de alimento 
do dia anterior, quantificando assim a 
ingestão diária de cada um deles.
A partir destes registos e através do 
tratamento dos dados resultaram várias 
informações importantes sobre cada animal 
(ver Quadro 1).

GANHO MÉDIO DIÁRIO
506 g

PESO DOS BORREGOS 
com 5 meses: 
71  kg

TOP PRICE DO LEILÃO
1850 €

QUADRO 1
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GMD: Ganho médio diário
Indica quantos kg o animal ganhou, em média, por 
dia, em determinado período de tempo.
ICA: Índice de conversão alimentar 
Indica o consumo de alimento concentrado do 
animal em determinado período de tempo/ganho 
de peso. 
CAR: Consumo alimentar residual
É a diferença entre o consumo estimado, para 
alcançar o GMD ajustado ao peso metabólico 
e o consumo real observado. Este índice é 
relativo (entre os animais em teste) e indica, 
quando assume um valor negativo, um consumo 
inferior ao teórico necessário para o ganho de 
peso observado - ou seja, são os animais mais 
eficientes. Teoricamente, serão também os 
animais que emitem menos metano.
Os resultados obtidos foram os apresentados no 
Quadro 1 da página anterior.
A média do Peso Final do Teste foi de 68,6 kg, 
sendo que a média do Peso aos 150 dias foi de 
71,2 kg. Neste caso a média do grupo para o GMD 
foi de 0,506kg. Quanto ao ICA, a média do grupo 
foi de 3,98kg. No caso do CAR que, como já foi 
referido, é um valor relativo, podemos constatar 

que os animais que apresentaram melhores 
resultados foram o borrego 18 (-238,1g) e o borrego 
11 (-229,8g).
Para apresentação do Testagem Suffolk 2022, a 
APCORS dinamizou o segundo Dia Aberto Suffolk 
de 2022, o qual contou com uma visita ao recinto 
da testagem, apresentação dos resultados pelos 
responsáveis técnicos, almoço convívio e um leilão 
de reprodutores no final.
No leilão de reprodutores Suffolk foram vendidos 
mais de metade dos animais e alguns dos animais 
foram retirados pelos seus criadores para 
continuarem como reprodutores. O valor médio dos 
animais vendidos foi de 960€ por animal e o animal 
com valor mais elevado foi vendido por 1850€.
A Testagem Suffolk 2022 foi um sucesso, graças 
ao profissionalismo de todos os envolvidos e à 
dedicação de toda a equipa da Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco, que garantiu o máximo 
rigor dos registos e analise dos dados, de forma 
rigorosa e com caracter científico.
A toda a equipa envolvida (Prof. José Pedro 
Fragoso; Juleisy Rodriguez; Euclides Saraiva; 
Sandra Dias; Joaquim Carvalho), a APCORS deixa o 
seu voto de reconhecimento e gratidão. 
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ALIMENTADOS POR RAÇÕES COM QUALIDADE

chelosuuolk@gmail.com (+351) 911 789 273 Vieira do Minho - Braga

geral@matosmix.pt (+351) 252 951 288 Macieira de Rates - Barcelos

Malinhead (Capicua)
em parceria com Suuolk MG

Rossbrook (Firefighter) 
em parceria com Suuolk MG

Samy de Chelo 
Campeã Absoluta Arronches 2022
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LLIIMMEESSTTOONNEE  LLEEGGAACCYY

QQUUEE  IINNNNUUEENNDDOO  DDEE  WWIILLLLIIAAMMSS

TLM: 964578442/ 962337408
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Focando o “pré-parto das ovelhas 
gestantes”, vários acontecimentos 
importantes ocorrem durante esta fase do 
ciclo produtivo, como por exemplo: 
- a regeneração do úbere da ovelha para a 

lactação que se aproxima;
- importantes e sucessivas mudanças de 
alimentação;
- a diminuição da capacidade de ingestão, devido à 
redução do espaço disponível no rúmen;
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EM OVELHAS E A IMPORTÂNCIA  
DA SAÚDE RUMINAL

PROMOVER A SAÚDE RUMINAL É ESPECIALMENTE IMPORTANTE NAS FASES MAIS CRÍTICAS E 
MAIS DESAFIANTES DO CICLO PRODUTIVO DOS OVINOS. FASES CRÍTICAS E DESAFIANTES 

SÃO MOMENTOS SENSÍVEIS COMO OS PERÍODOS DE DESMAME DE BORREGOS, AS 
MUDANÇAS ALIMENTARES BRUSCAS OU O PRÉ-PARTO EM OVELHAS GESTANTES.  

Por Luís Raposo, Reagro, SA

- o desenvolvimento considerável do feto 
(correspondente ao último terço de gestação);
- mudanças metabólicas e hormonais.
Assim, considerando o que foi descrito 
anteriormente, a ocorrência de carências 
alimentares, os momentos de balanço energético 
negativo ou quaisquer perturbações da 
normalidade da gestação durante a fase de pré-
parto poderão ter um efeito prejudicial sobre a 
saúde das ovelhas e originar problemas em torno 

PRÉ-PARTO 
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do momento do parto. Por outro lado, poderão 
ainda provocar um impacto negativo na produção 
de colostro/leite e afetar a saúde dos borregos. 
Relativamente ao balanço energético negativo, 
este deve-se geralmente a uma diminuição da 
ingestão de matéria seca num momento cujas 
necessidades aumentam exponencialmente. 
Convém por isso controlar a condição corporal 
das ovelhas e apostar num maneio alimentar 
que estimule a ingestão de alimento. Sendo a 
quantidade de alimento ingerido durante o período 
pré e pós-parto um fator decisivo para reduzir o 
défice energético (balanço energético negativo), 
existem hoje ferramentas nutricionais úteis para 
estimular o consumo de matéria seca e aumentar 
a sua digestibilidade. 
Na REAGRO propomos a utilização de EXTRA 
ENERGY na fase de pré-parto, um alimento 
que estimula o rúmen e fornece nutrientes à 
população microbiana do rúmen por forma a 
promover a ingestão voluntária de alimento e, 
dessa forma, melhorar a capacidade de obtenção 
de energia. Os resultados esperados com esta 

estratégia são a redução de problemas peri-
parto e de patologias metabólicas (toxémias 
de gestação), a melhoria dos resultados 
reprodutivos e o aumento de rendimento no 
arranque da lactação (devido ao maior consumo 
de matéria seca durante os dias de pré-parto).

Extra Energy aporta benefícios no nosso efetivo
• Aumento da ingestão de matéria seca, através 
de um rúmen mais estimulado;
• Melhoria da digestibilidade e absorção de 
nutrientes da dieta, favorecendo a emulsão das 
partículas no líquido ruminal devido à ação dos 
ésteres de sacarose;
• Estímulo da salivação, importante tamponizante 
natural do pH ruminal;
• Reforço da imunidade, devido ao seu conteúdo 
em oligoelementos de qualidade;
• Prevenção de alterações metabólicas (cetoses 
ou toxemias de gestação…);
• Aporte de energia e de uma grande quantidade 
de nutrientes;
• Contributo para uma condição corporal ideal.
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A 
Associação de Criadores Suffolk  
(APCORS) definiu como missão 
primordial a modernização das 
ferramentas de comunicação dos dados 
do criador para o livro genealógico, 

aspeto fundamental numa raça vigorosa como a 
Suffolk. 
A declaração simples, clara e rápida dos dados da 
exploração permitem desenvolver um conjunto de 
valores insubstituível, que vai para além da raça e 
chega à dinâmica do seu funcionamento. 
O grande capital das raças puras é a informação, 
acumulada da forma correta ao longo de gerações, 
como a raça Suffolk faz há mais de 200 anos. 
Foram criados recentemente várias ferramentas 
digitais para agilizar a comunicação de 
Nascimentos, Pesagens, Declaração de 
Beneficiação e Declaração de Existências. 
A ferramenta principal e preferencial é a App 
R.Campo, desenvolvida pela RuralBit, onde é 
possível comunicar os nascimentos e as pesagens. 
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FERRAMENTAS 
WEB SUFFOLK

A ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES SUFFOLK (APCORS) DEFINIU COMO MISSÃO 
PRIMORDIAL A MODERNIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO DOS 

DADOS DO CRIADOR PARA O LIVRO GENEALÓGICO, ASPETO FUNDAMENTAL NUMA 
RAÇA VIGOROSA COMO A SUFFOLK.  Por Catarina Ferreira

Tem a vantagem, para o criador, ao criar o 
nascimento, de ser disponibilizada uma lista de 
fêmeas presentes na exploração na data de parto 
indicada, reduzindo assim o risco de erros de 
leitura e escrita. Quanto às pesagens, é possível ao 
criador registar o peso de cada animal e data. 
De momento esta aplicação apenas está disponível 
para equipamentos Android, pelo que a APCORS 
desenvolveu também formulários online, 
disponíveis no site acsuffolk.pt para que todos os 
criadores Suffolk associados possam ter acesso a 
estas ferramentas. 
Estão, assim, disponíveis no separador “Livro 
Genealógico” o formulário de Declaração Anual 
e de Beneficiação – “Declaração Efetivo”; assim 
como os formulários de Registo de Nascimentos 
– “Registo Nascimentos” e Pesagens “Registo 
Pesagens”.
Estas ferramentas são dinâmicas, e a sua evolução 
e otimização também, seguindo a APCORS o seu 
aperfeiçoamento e melhoria constantes.
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III JORNADAS  
DE INOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO  

DAS RAÇAS AUTÓCTONES
A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CRIADORES SUFFOLK FOI CONVIDADA A PARTICIPAR 

NAS III JORNADAS DE INOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DAS RAÇAS AUTÓCTONES, 
ORGANIZADA PELO MUNICÍPIO DO FUNDÃO, EM PARCERIA COM A DIREÇÃO GERAL DE 
ALIMENTAÇÃO E VETERINÁRIA, A EQUIPA D´ALPETRATÍNIA, O INSTITUTO POLITÉCNICO DE 
CASTELO BRANCO - ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE CASTELO BRANCO E A OVIBEIRA.
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A s Jornadas, que tiveram lugar no 
passado dia 12 de maio, contaram 
com uma parte em sala, no Casino 
Fundanense, onde ocorreram as 
apresentações dos palestrantes e uma 

parte prática, na Quinta Experimental do Seminário.
A apresentação da raça Suffolk desenvolveu 
a origem da raça Suffolk e as razões da sua 
qualidade, quer em termos de crescimento 
precoce, quer em termos de qualidade da carne, 
nomeadamente a ausência do sabor a borregum, 
permitindo o cruzamento com as raças autóctones, 
com manifestação de um maior vigor híbrido, e 
assim favorecer os seus produtores e a valorização 
dos produtos destas raças.
Ficou patente, no conjunto de apresentações, 

que as raças autóctones portuguesas ficarão 
beneficiadas se conseguirem produzir melhores 
e maiores borregos, num mais curto espaço de 
tempo, tirando partido de primaveras relativamente 
curtas e deixando um retorno superior para os 
seus criadores. 
Este evento pretendeu dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido pelo Município do Fundão nesta 
área, com o objetivo da promoção e divulgação 
da pecuária e do território que ocupam, tendo 
sido sublinhado que a pecuária é uma importante 
ferramenta na gestão territorial, no aproveitamento 
dos recursos naturais, na prevenção de incêndios, 
no sequestro do carbono, nas economias familiares 
de subsistência e nos produtos diferenciadores que 
são produzidos.

III JORNADAS DE INOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DAS RAÇAS AUTÓCTONES

Tlm. 912125216
Facebook/ Instagram
Suffolk Quinta das Poupas - Algarve
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O 
primeiro Palace Sale realizou-se 
no final 2021, ainda em formato 
online, devido às restrições da 
pandemia, tendo sido um sucesso 
bastante superior às expetativas 

de um primeiro evento, mas só se aprende 
verdadeiramente com as “mãos na massa”.
Contudo, o objetivo da Williams sempre foi fazer um 
leilão presencial, para que pudesse ser um dia de 
confraternização entre criadores e mostrarmos ao 
mundo o nosso trabalho de criação! É sempre muito 

LEILÃO PALACE SALE 
QUINTA DO PINHEIRO, SINTRA

A SEGUNDA EDIÇÃO DO  LEILÃO PALACE SALE ACONTECEU NA QUINTA DO PINHEIRO,  EM 
RIO DE MOURO (SINTRA). ESTE EVENTO FOI O RESULTADO DE UM PROJETO PENSADO HÁ TRÊS 

ANOS, INSPIRADO NOS LEILÕES SUFFOLK A QUE ASSISTIMOS NO ESTRANGEIRO. 

Por João Guilherme

difícil a escolha dos animais para o leilão, porque 
existe uma adversidade sentimental entre vender 
os melhores e ficar com os melhores!
O Palace Sale pretendeu ser algo de diferente 
e decidimos convidar dois criadores para este 
evento, em prol de uma visão coletiva, com união, 
honestidade e seriedade, que acreditamos ser o 
caminho para o futuro.
Oferecemos para compra uma seleção de borregas, 
malatas e ovelhas adultas sobre os quais deixamos 
alguns detalhes dos lotes mais marcantes.
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LEILÃO PALACE SALE

Nas borregas, para sermos exigentes com a 
abertura leilão colocámos uma fêmea de uma 
genética interessante, muito consagrada no Reino 
Unido. É uma borrega que andou no pódio dos 
concursos que realizou este ano, que fez um 
3.º lugar na feira da Ovibeja e um 2.º na feira da 
FIAPE, atrás da nossa campeã Santa de Williams! 
Geneticamente, tem um cruzamento de genética 
de coeficiente fechado em uma ovelha muito 
consagrada em Inglaterra, com muitas provas 
dadas… a famosa L9. Esta borrega é filha de 
uma irmã plena de Strathbogie Ellie vendida por 
7000 £ ao rebanho Limestone Suffolks e o pai é 
Solwaybank Jesse James, filho da consagrada 
ovelha “Eva Jane” do rebanho Solwaybank 
Suffolks!
No lote 2, a borrega é uma filha de Forkins 
McCoy, carneiro este que padreou muitos animais 
vendidos estes últimos tempos em Inglaterra 
por valores muito interessantes. É filha também 
de uma ovelha do rebanho Pyston Suffolks e 
neta de uma ovelha de embriões LVL:16:00296 
Filha de Solwaybank Titan! Também tem na sua 
ascendência Limestone Aston Martin, animal que 

marcou muito uma geração na raça!
Lote 3: filha de Ballyboe Buster, um animal muito 
elegante com uma genética interessante ao ir 
apanhar na sua ascendência Lakeview Major 
Risk filho de uma ovelha muito importante na 
raça Suffolk, a consagrada L41! A mãe é uma 
filha de Goliath que por sua vez vai descender 
de L41 outra vez. Pela parte materna é neta da 
consagrada ovelha de embriões A:15 do Rebanho 
Forkins!
Lote 4: filha de Crewlands Cruncher, por sua vez 
neta de Solwaybank Rocksolid pai do animal 
mais caro da história Suffolk Salopian Solid Gold 
200 000 £.
Lote 5: uma borrega que nos deu muitas 
dificuldades em selecioná-la para o leilão uma vez 
que é de uma família que não queremos perder 
em casa na nossa criação que tem a mesma 
ascendência que a nossa campeã Nacional, filha 
de Frongoy Firenze! Esta borrega também é irmã 
de Sapato de williams, vendido este ano para um 
rebanho conceituado na Bélgica!
Passando às malatas, talvez a decisão mais 
difícil de tomar em casa… o lote 10! Uma malata 
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que é um animal que agrega as qualidades 
que interessam em qualquer rebanho! Filha de 
uma ovelha importante do rebanho Forkins, a 
AOR:14:01201, filha da famosa AOR:A015. É filha do 
Cloon Tagh Chieftan! Constatámos que estávamos 
certos porque foi também o animal com mais 
licitações de todo o leilão e o Top Price, com um 
valor final de 4200€.
Lote 11: era um animal resultado de embriões em 
depositamos ser um animal para criar base num 
rebanho! Filha de Ballynacannon Booty Hunter, 
que por sua vez é neta de uma das ovelhas 
mais importantes do rebanho Ballynacannon 
(KKW12:039) daí nós termos comprado metade 
deste animal! A mãe da malata número 11 é irmã 
plena de Strathbogie Ellie!
Passamos ao lote 14 uma malata filha de Birness 
Freedom e de uma ovelha que fez Top Price (13k) 
num dos leilões mais conceituados de Inglaterra 
(3 Nations). A mãe desta malata é uma ovelha 
que repartimos com o rebanho Ballynacannon 
Suffolks!
Passando as ovelhas adultas. Tomámos a decisão 
de colocar algumas das ovelhas do nosso plantel 

à venda devido a deixarmos as suas filhas para 
introdução no rebanho e dar oportunidade 
a quem queira adquirir parte da genética 
selecionámos durante os últimos anos!
O lote 17 é uma filha do Strathbogie A Kind of 
Magic e irmã de Strathbogie Stradivarius, da 
qual deixámos uma filha na nossa exploração! 
O lote 18 é uma filha de Redbrae Real Deal e de 
uma irmã plena de Strathbogie Sirius! Também 
deixámos uma filha! Lote 19 é exatamente a 
mesma genética que o lote 18… uma ovelha 
prenha de Crewlands Champion… campeão 
absoluto do mais conceituado leilão da raça, 
Stirling 2019. Lote 20 é uma filha de Cloontagh 
Chieftan e de uma das ovelhas mais importantes 
do rebanho Forkins Suffolks… (AOR:A015).
O Leilão foi um sucesso pleno, com um 
preço médio a rondar os 1600 €, centenas de 
visualizações online, dezenas de participantes 
na Quinta, e inscrições para licitação em vários 
países da Europa. Foi um excelente dia, quer 
pela difusão dos animais William Suffolk, quer 
pelo importante convívio que trouxe tantos 
interessados à nossa exploração.
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EXPOSIÇÕES E  
CONCURSOS  

SUFFOLK DE 2022

As exposições e os concursos são a 
montra viva mais relevante para o 
contacto entre o público em geral e os 
animais da raça Suffolk. Os concursos 
de 2022 assumiram um forte impacto 

na promoção e divulgação da raça Suffolk, sempre 
presididos por juízes internacionais conhecedores 
da raça Suffolk, com origem em vários países 
europeus e onde a raça Suffolk assume forte 
projeção.
Em 2022 concretizou-se a divisão, nas secções a 
concurso, entre as classes PEDIGREE e as classes 
TRABALHO, um objetivo da presente Direção, 
com vista a mostrar ambas as linhas criadas em 
Portugal, e assim permitir a sua justa avaliação 
separadamente.
Como previsto, a presença da Suffolk iniciou-se 
pela Ovibeja, em abril, a importante feira do Sul, 
onde a Suffolk foi uma das estrelas do evento, 
com cerca de 70 animais em exposição. Os animais 
Suffolk que passearam pelo recinto cruzaram-se 
com todo o portfolio político nacional, fazendo as 
delícias de miúdos e graúdos. A pergunta da feira 
foi: “Estas ovelhas são mesmo amarelas?” à qual 
os criadores Suffolk responderam com simpatia, 
referindo que eram pintadas de propósito para 
este tipo de eventos. O Concurso Suffolk da Ovibeja 
foi um sucesso, com uma enchente de público 
memorável.

Seguiu-se a FIAPE, em Estremoz, também em 
abril, na qual a presença da Suffolk foi também 
um sucesso, com cerca de 70 animais, que mais 
uma vez fizeram as delícias dos visitantes. O 
concurso Suffolk foi também marcante, seguindo-
se o almoço com borrego grelhado no espeto, que 
mostrou a qualidade da carne Suffolk para todos 
conhecerem, e que a todos convenceu.
A raça Suffolk marcou também presença na Feira 
Nacional de Agricultura, em Santarém, desta vez 
sem concurso, mas com uma magnifica comitiva 
de animais e criadores, que deixaram uma ótima 
impressão em todos os visitantes. 
A exposição e concurso que se seguiu, decorreu 
em Arronches, em julho, com cerca de 50 animais, 
com o típico calor alentejano, tendo sido um 
evento muito pitoresco, levando mais uma vez o 
nome da Suffolk a paragens interiores, mostrando 
a adaptabilidade dos animais Suffolk.
A última exposição e concurso decorreu em 
Montemor-o-Novo, na Expomor, e mais uma vez 
contou com cerca de 50 animais extraordinários 
de todo o país, tendo o concurso decorrido 
durante a noite, com uma impressionante 
moldura humana a acompanhar todo o evento. 
O convívio entre os criadores Suffolk contou 
com um almoço oferecido pela APORMOR, cujo 
apoio à raça Suffolk e à APCORS continua a ser 
inexcedível.

EXPOSIÇÕES  E CONCURSOS  SUFFOLK DE 2022
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Muito obrigado pelo convite para julgar um incrível Concurso Suffolk em Portugal.  
Foi uma experiência fantástica de que gostei muito e foi ótimo ver as melhorias na 
raça em Portugal nos últimos anos.

Foi uma grande surpresa ver tantos espectadores no Concurso, assim como o número de 
participantes nas diferentes classes, numa belíssima arena com muito espaço para ovelhas e 
apresentadores. Destaco a ótima organização, que gostaria de ver também no Reino Unido.
Sobre o meu rebanho, BRIDGEVIEW, foi fundado em 1987 com 6 malatas do rebanho Astley 
(agora Salopian). Em 1995, vendemos o nosso borrego mais caro por 21.000 gns à Solwaybank 
e em 2021 vendemos a nossa fêmea mais valorizada por 11.000 gns a Mullinvale. Mantemos 
um efetivo de cerca 30 ovelhas reprodutoras e compramos os melhores machos reprodutores que 
podemos pagar. 
Exportámos para Portugal nalgumas ocasiões mas, recentemente, o Brexit tem dificultado o 
processo, infelizmente. Estou ansioso para visitar Portugal novamente e terei muito gosto em ser 
novamente juíz de um concurso, caso precisem novamente de mim.

BEJA OVIBEJA
ABRIL 2022  | EXPOSIÇÃO E CONCURSO 

Testemunho de Paulo Delves, juíz do Concurso:
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O meu nome é Pieter Frijters e, juntamente com o meu pai, Peter Frijters, dirigímos os 
rebanhos de Overheide e Van de Driesweide Suffolk.
Estamos sediados no norte da Bélgica e somos um dos mais antigos rebanhos de 

Suffolk do nosso país, estabelecido em 1975.
O meu avô iniciou o rebanho Van de Driesweide e importou Suffolks do Reino Unido em 1979. 
Depois de ele falecer, o meu pai assumiu o rebanho e eu juntei-me e ajudei-o desde que nasci. 
Depois, em 2014, comecei o meu próprio rebanho, ao lado do meu pai, comprando algumas 
ovelhas do rebanho Solwaybank, na Escócia. 
Cada um de nós cria ovelhas à sua maneira, mas as qualidades principais são as mesmas em 
ambos os rebanhos. Tentamos comprar apenas carneiros e criar as nossas próprias ovelhas. 
Estamos à procura de fêmeas grandes e elegantes com bastante leite, com facilidade de parto e 
boas mães em geral. Este ano, ganhámos os títulos de Borrega Campeã e Borrego Campeão no 
maior espetáculo belga, em Herne, juntamente com muitos mais prémios em outros grandes 
espetáculos. 
Foi uma grande experiência e fiquei bem surpreendido com a qualidade geral das ovelhas, as 
classes femininas, especialmente, estavam a um nível elevado.
Deste modo, não me surpreende ter escolhido uma forte borrega do rebanho Williams como 
campeã absoluta do concurso, sem nunca esquecer a estrondosa malata do Monte de Galgarrão. 
No geral, foi um espetáculo muito agradável com algumas ovelhas fortes, mas acima de tudo 
com criadores de Suffolk entusiasmados e de todas as idades. 
Foi ótimo ver tanto criadores experientes como como novos criadores que se juntaram ao mundo 
de Suffolk, mas já a fazer um grande trabalho. O mundo de Suffolk está com um aspeto 
brilhante em Portugal! 
Gostaria mais uma vez de agradecer à Associação Portuguesa Criadores de Ovinos da Raça 
Suffolk pelo convite e a todos os criadores portugueses por me receberem e pela sua grande 
hospitalidade. Foi realmente um prazer.

FIAPE ESTREMOZ
ABRIL 2022  | EXPOSIÇÃO E CONCURSO 

Testemunho de Pieter FrijtersOverheide Suffolks 
e Suffolkd Vd Driesweide, juíz do Concurso:
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Comecei a criar Suffolk em 2014, quando adquiri 4 borregas e 1 ovelha e, lentamente, 
construí o rebanho. Este ano chegámos à época de partos (lambing season) com cerca 
de 60 ovelhas de pedigree e 40 embriões, todos a partir dos primeiros dias de janeiro. 

Um dos nossos acontecimento de destaque até à data foi, durante o ano de 2022, a venda do 
Tolgus Top Gun ao rebanho de Crewlands, por 12000 libras. Estamos sediados na Cornualha, 
na zona mais a sul de Inglaterra, e a nossa quinta fica perto da costa, o que traz os seus 
próprios desafios. Na quinta temos mais 60 ovelhas cruzadas, que são beneficiadas com 
carneiros Suffolk, sendo os borregos vendidos para carne. 
Quando iniciei a minha atividade como criador de Suffolk, a intenção era apenas criar 
os meus próprios carneiros para as 400 ovelhas cruzadas que tínhamos na altura. Nunca 
pensei que esta atividade me levaria a alguns dos lugares onde já estive. Quando me pediram 
para vir  julgar em Portugal não sabia o que esperava por nunca ter visitado o país. Toda 
a experiência excedeu em muito as minhas expetativas, as ovelhas eram um verdadeiro 
orgulho para todos os criadores e a sua qualidade de primeira classe. Encontrei a minha 
campeã numa borrega de Chelo Suffolk, bem equilibrada, perfeita nas pernas, à solta como 
conduzida e com uma cabeça linda com pêlo bem limpo e sedoso - tudo o que procuro num 
Suffolk.
Gostaria de agradecer a todos por me receberem, e à Tracey (minha mulher) de forma tão 
acolhedora. Ambos nos divertimos muito e gostaríamos de ter ficado mais tempo. Quero 
agradecer especialmente à Catarina por nos ter transferido durante a noite e nos ter feito 
chegar ao avião a tempo, mesmo com um pneu furado! E, finalmente, estou ansioso por voltar 
a ver-vos nos concursos e vendas e gostaria de repetir a experiencia algum dia.

ARRONCHES
JULHO 2022  | EXPOSIÇÃO E CONCURSO 

Testemunho de Brandon Roth, juíz do Concurso:
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Cresci numa quinta escocesa nas Terras Altas da Escócia, dedicada a criação de 
bovinos Limousine, Salers, um rebanho comercial de bovinos Belgian Blue, assim 
como a criação de ovinos - o tradicional Scottish Blackface, Zwartbles, Suffolks, 

Cheviots e um rebanho de ovelhas cruzadas.
Trabalho na indústria agrícola há mais de 20 anos. Paralelamente com o meu próprio 
rebanho de Suffolks e ovelhas Cheviots cruzando-as com Suffolks para criar um borrego para 
abate excecional. 
Simultaneamente com o meu trabalho de apoio a outras explorações, através de contratos de 
prestação de serviços, também sou criadora de cães de raça Border Collie, que eu própria treino 
e vendo posteriormente – Crofters Sheepdogs.
Ser convidada a julgar o concurso em Portugal foi uma experiência avassaladora e uma 
grande honra ter esta oportunidade. O concurso estava bem preparado e havia tanto para 
ver e fazer, um grande local para o criador de Suffolk mostrar os seus rebanhos. Fiquei 
muito impressionada com o padrão de raça de Suffolk em Portugal e com a apresentação 
que os criadores têm em ringue. Senti que as Suffolk femininas eram mais fortes e 
impressionantes que os machos.
Fui muito bem cuidada na minha viagem, a Catarina foi uma grande guia turística 
e mostrou-me alguns lugares incríveis e levou-nos a uma tourada local e a ótimos 
restaurantes. 
Todos foram tão acolhedores e adorei a minha viagem que definitivamente voltarei a visitar.

MONTEMOR-O-NOVO
JULHO 2022  | EXPOSIÇÃO E CONCURSO 

Testemunho de Clare Ann Anderson, juíz do Concurso:

APORMOR
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SÓCIO NOME DO SÓCIO LOCALIDADE EMAIL TELEFONE

1 Reguenguinho Montemor-o-Novo reguenguinho.lda@gmail.com 933203954

2 Custódio Francisco Duarte Évora alexandremourato@hotmail.com 934503042

3 Suffolk do Pinheiro Amadora joaoguilherme79@hotmail.com 964152919

4 Monfurado Évora jmdcapoulas@gmail.com 967039990

5 António Camelo S. Escoural antonio.camelo@apormor.pt 962855825

6 Luis Ramalho Arronches luisramalho69@hotmail.com 963456999

7 David Catita Serpa fontecorcho@gmail.com 965551644

8 António Correia Évora mafadre@gmail.com 934064042

9 Lourenço A. Crispim Santos Arronches afcdsantos@hotmail.com N.D.

10 José Joaquim Pinto da Silva Avis carlos.apereira.silva@gmail.com 964578442
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MAPA DE CRIADORES SUFFOLK

11 Tiago Sousa Leiria tiago-tomas@sousatomas.com 919193774

12 Eduardo Costa Lomar Braga 059costa@gmail.com 911789273

13 José Lampreia Beja zelampreia@hotmail.com 919538045

14 Marco Patricio silveira suffolk@sapo.pt 962828140

15 Kicando, Comércio Agropecuária Samora Correia antonio_damasio@sapo.pt 938100761

16 Pedro Martins Azueira Mafra pedrojbmartins@hotmail.com 962324965

17 Pedro Oliveira Póvoa - Maxial pedro.oliveira.suffolk@gmail.com 919677500

18 Arucivet Moura joaoi.ferreira@hotmail.com 963922777

19 Emanuel Tagarroso Ferreira emanueltagarroso@gmail.com 969230276

20 Belarmino Lopes Viseu belarminolopes24121944@gmail.com 910855513

21 Critério de Escolha Évora geral@criterioescolha.com 965012890

22 Carlos Godinho Alfeizerão quintadopraque@gmail.com 914106166

23 Maria Eugénia da Silva Rosa Achete - Santarém pedrorosa_1999@yahoo.com 914728742

24 José Bernardo Oliveira Juncal - Sangalhos bernardo.marques96@gmail.com 914270627

25 Rui Miguel Pina Jacinto Silveira rui.jacinto7@gmail.com 915661771

26 Marco A. Carvalho Figueiredo Tondela marcofigueiredo0@gmail.com 969305820

27 João Manuel Carita Pista Alter do Chão joaomanuelpista@gmail.com 962562698

28 Rui Pedro Matos Vargas Horta-Faial-Açores rpmvargas@hotmail.com 961452705

29 Pedro M. Campanacho Ferreira Casais Lagartos pcampanacho75@gmail.com 966720966

30 Joaquina Maria Gomes C Correia Odemira antonio15ster@gmail.com 967765770

31 Salindreco, Lda. (António Diogo) Vila Nogueira de Azeitão antcdiogo@gmail.com 934726562

32 António A. Pereira Fortunato Louriceira quintadospereirassuffolk@gmail.com 936113353

33 Suffolk do Lis (Simão Pereira) Amor - Leirira simaopereiraa@sapo.pt 919444171

34 Tiago Correia da Graça Beja tcorreiagraca@hotmail.com 967737660

35 António Luis Rodrigues Odemira luisrodrigues_1999@hotmail.com 925199848

36 Finiévora, Lda. (Rui Silva) Évora ruisilva@finievora.pt 961957643

37 José Leitão Henriques Algoz - Silves jose.leitao.vet@gmail.com 912125216

38 Luis Sintra Fialho Entradas- Castro Verde luisfsfialho@gmail.com 966857599

39 Deolinda dos Santos Henriques Ventosa-Alenquer danielhenriques1996@gmail.com 912273672

40 Qta. Cabo-Paulo Manuel Oliveira Borralha-Águeda oliveirapmf@gmail.com 964678773

41 Pedro M C R Pimentel Redondo montedacoelha@gmail.com 968131407

42 Zonasaborosa, Unipessoal Lda. Benedita zonasaborosa@gmail.com 964616865

43 Hugo Miguel Calado Santos Alcanena hmsantos@remax.pt 926808117

44 Diogo Miguel Slva Trindade Urra dmst2012@hotmail.com 963049680

45 Cálculo Congruente, Lda. Ancas - Anadia toze.fercardoso@sapo.pt 962347252

46 Bento Martinho Ramos Correia Avis simaocor@gmail.com 939478341

47 Rumigest, Lda Alcains ruilynce@hotmail.com 962770955

48 Motivoneutro Lda. Avanca andre.grupofa@gmail.com 918559872
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A APCORS – Associação Portuguesa de Criadores Suffolk, 
lança o projeto Suffolkarne.

O projeto Suffolkarne tem como base a entrega em casa de um cabaz de carne Suffolk certificada, 
congelada, embalada em vácuo, com uma periodicidade quinzenal, em duas tipologias possíveis:

1. Cabaz quinzenal de 4kg de carne variada, por 12€/Kg, ou seja, 48€ +IVA;
2. Cabaz mensal de 4kg de carne variada, por 14€/kg, ou seja, por 56€+IVA.

Os cabazes têm três tipologias de peças de carne diferentes:
A) 1 kg de carne para assar + 1 kg de carne para estufar + 1 kg de hambúrgueres + 1 kg de rojões;

B) 1 kg de costeletas + 1 kg de carne para estufar + 1 kg de almondegas + 1kg de rojões;
C) 1 kg de bifes – 1 kg carne para estufar + 1 kg de carne picada + 1 kg de de rojões.

A entrega do cabaz Suffolkarne recairá na tipologia A, B e C, de forma sequencial.

A adesão ao cabaz Suffolkarne terá um período de fidelização de 6 meses, renovável automaticamente 
e o pagamento será por débito em conta no dia seguinte à entrega.

 Receba em sua casa a melhor carne Suffolk, produzida em Portugal segundo as melhores e mais 
sustentáveis práticas de criação de ovinos e de bem-estar animal.

Aguardamos o seu contacto. Formulário disponível em: www.acsuffolk.pt ou

SUFFOLKARNE
CARNE SUFFOLK CERTIFICADA, EMBALADA  

E ENTREGUE EM SUA CASA





JÁ PROVOU UMA DAS MELHORES 
CARNES DO MUNDO?  

RECEBA CARNE SUFFOLK EM CASA! 
DO PRADO AO SEU PRATO!

FAÇA A SUA ENCOMENDA!
WWW.ACSUFFOLK.PT

OU  
ENCOMENDE AQUI


